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Em São Paulo, três mil 
estudantes cobram 

punição de envolvidos no 
esquema do Orçamento 
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Manifestantes na. Brigadeiro Luís Antônio: disputa política e divergência na escolha' de alvos e' slogans 

U m ano e dois meses depois 
da primeira passeata pelo 
impeachment do ex-presi- 

dente Fernando 
Collor, os caras-
pintadas volta-
ram às ruas de 
São Paula ontem 
para protestar 
contra a corrup-
ção. Na manifes-
tação, eles exigiram a apuração 
imediata das irregularidades na 
Comissão de Orçamento do Con-
gresso. Cerca de três mil estudan-
tes percorreram a Avenida Paulis-
ta, entraram pela Brigadeiro Luís 
António e encerraram a manifes-
tação, três horas depois, com um 
banho coletivo em frente à Facul-
dade de Direito, no Largo de São 
Francisco. Sob um calor de 32 
graus, um caminhão-pipa despe-
jou milhares de litros d'água sobre 
os manifestantes, para simbolizar 
"a limpeza ética do País". 

Muitos, estudantes eram os mes-
mos que participaram das passea-
tas do impeachment no ano passa-
do. Vários tinham a cara pintada 
de verde e amarelo e carregavam 
bandeiras do Brasil. Os dirigentes 
do movimento, no entanto, não es 
tavam tão unidos como antes. Lo-
go no início da manifestação, por 
exemplo, o deputado José Dirceu 
(PT-SP), convidado pelos petistas 
da União Nacional dos Estudantes 
(UNE), foi vaiado por militantes 
do MR-8 ao citar nomes de depu-
tados do PMDB investigados pela 
CPI do Orçamento. 

A presença de um anão, que 
simbolizava o deputado João Al-
ves (PPR-BA), e a distribuição de 
vassouras aos estudantes caracte-
rizaram o protesto contra a cor-

( rupção no Orçamento. Lideranças  

como o ex-presidente da UNE 
Lindbergh Faria destacaram, ao 
microfone, a "decepção" dos caras-
pintadas com o envolvimento do 
deputado Ibsen Pinheiro (PMDB-
RS) no escândalo. Ibsen presidiu a 
sessão da Cãmara em que foi apro-
vada a abertura do processo de 
impeachment. "Esta CPI tem que 
ir para frente como 
foi a do PC", disse 
Lindbergh. "Esta 
passeata é apenas 
a primeira de uma 
série que ocorrerá 
pelo País." "Acho 
que vai dar resulta-
do", afirmou a es-
tudante Sandra 
Paula Tavares de 

Souza, de 18 anos, aluna do Colé-
gio Humberto Alfredo Pucca. "Es-
tou aqui para protestar contra 
João Alves e sua turma", disse 
Beatriz Lopes, de 16 anos. 

Durante o percurso da passea- 
ta, no entanto, os estudantes des- 
cobriram que não estavam ali ape- 
nas para cobrar resultados das in- 

vestigações da CPI. 
Em cada um dos 
três carros de som, 
havia palavras-de- 
ordem diferentes, 
comandadas por 
partidos políticos. 
O PT pedia mais 
verbas para a edu- 
cação; o PC do B 
protestava contra a 

realização da revisão constitucio-
nal e o MR-8 anunciava uma nova 
manifestação em Brasília em defe-
sa do monópolio da Petrobrás. 

Ao passar em frente à sede da 
Federação das Indústrias do Esta-
do (Fiesp), militantes do Partido 
Socialista dos Trabalhadores Uni-
ficado (PST-U) ameaçaram inva-
dir o prédio, mas foram contidos 
pelos seguranças e pelos líderes 
estudantis. A presidente da União 
Municipal dos Estudantes Secun-
daristas (Umes), Gislaine Caresia, 
achou muito pequena a manifesta-
ção de ontem. Integrante do MR-8 
e finada ao PMDB, Gislaine acha 
que "a causa da moralização, por 
si só, não tem força para levar os 
estudantes às. ruas". 
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